
vês da porcentagem de controle ou fitotoxicidade em relação ã teste 
munha. Dos resultados concluiu-se que: a dosagem mínima que penrn 
tiu um controle ao nível de 80% aos 120 dias, foi de haloxyfop-me 
thyl ã 0,600 kg/ha, em uma única aplicação; haloxufop - methyl ã 
0,240 e 0,360 kg/ha, em duas aplicações, foram de excelente contro 
1e até 150 dias; foram necessárias três aplicações de glyphosate ã 
0,810 e 1,080 kg/ha ou duas aplicações para a dosagem de 1,350 kg/ 
ha, para se manter o controle nos mesmos níveis no período; as 
chuvas ocorridas, quatro horas apos as primeiras aplicações (23 mm)

possivelmente interferiram nos tratamentos com glyphosate e em me 
nor grau para as dosagens de haloxyfop-methyl; nenhum efeito fit£ 
tóxico foi observado visualmente para o haloxyfop-methyl e algum 

sintoma foi registrado para glyphosate quando atingiu as folhas da 
cultura.

200 AVALIAÇAO DA EFICIÊNCIA DA MISTURA DEGLYPHOSATE E 2,4 D PARA 0 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM CITRUS. J.C. Durigan*,  A.J.B. 
Galli**  e G.J. Leite*.  *FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP. **Monsan  

to S/A-Ribeirão Preto, SP.

0 objetivo do presente experimento foi avaliar a eficiên 
cia no controle das plantas daninhas e seletividade com relação 
ãs plantas de citros, da mistura de glyphosate e 2,4 D, comparando 
com a ação de tais produtos químicos isoladamente. A instalação do 
experimento se deu no município de Pitangueiras, SP, no dia 12/01/ 
1988, em laranja 'Pera Rio', de quatro anos de idade. 0 delineameji 
to experimental adotado foi o de blocos ao acaso com dez tratameri 
tos e quatro repetições. Testaram-se, em põs-emergência, a mistura 
pronta1 de glyphosate + 2,4 D (1,40; 1,69 e 1,96 kg/ha do equivaleri 
te ácido - e.a.); glyphosate2 (0,60; 0,72 e 0,84 kg/ha do e.a.) e 
2,4 D3 (0,80; 0,96 e 1,12 kg/ha do e.a.), além da testemunha infes^ 
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tada. As parcelas tinham 16 e as principais espécies daninhas- 
área experimental, com a respectiva altura e porcentagem de ii 
tação, foram: trapoeraba (ComrncZZna vZagZnZca), adulta, 30% da | 
festação; capim-colchão (VZgZtaAZa hoaZzontaZZ-i>), 20 cm de alt» 
e 10% da infestação; picão-preto (BZde.ru pZZoia), 50 cm e 30%; , 
pim-carrapicho (CencÂAtu cchZnatai), 30 cm e 10%; falsa - serrai 
(ErniZZa bonchZfpZía), 50 cm e 10%; outras {PanZcum maxZmum, 
ZhoÁpe.Amum hZ-ipZdum, GaZZrvboga pa-AvZ^ZoAa e GomphAcna ccZoiZoiik 
com 10% da infestação. A aplicação foi efetuada com pulverizai;

- - 2costal, a pressão constante de 2,1 kg/cm , munido de barra 
quatro bicos 11001 e consumo de 150 £/ha de calda. No momento 
aplicação, a temperatura do ar era de 31°C e a UR de 59%, o 

encontrava-se úmido, a insolação era média e os ventos nulos.
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avaliações de fitotoxicidade aos 14, 24 e 45 dias após a aplicação 
baseando -se nos possíveis sintomas de intoxicação exibidos 
plantas de citros, mostraram que os herbicidas (em aplicação 
gida) não interferi ram, prejudicialmente, no momento, e após
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aplicações. As deficiências de controle para cada um dos herbicida: 
isolados são reduzidas com a utilização da mistura. A falsa - 
lha e as gramineas não foram controladas pelo 2,4 D, enquanto
a trapoeraba não o foi com o glyphosate isolado. A mistura pronta 
na dosagem intermediaria (1,68 kg/ha e.a.), proporcionou porcenti 
gem de controle da trapoeraba superior a 93% aos 14 e 28 dias apõ: 
a aplicação e somente declinou para 88,1% aos 45 dias. Apenas a mis 
tura, nas dosagens de 1,68 e 1,96 kg/ha do e.a., mostrou bom cor 
trole geral das espécies presentes na área, em todas as épocas de 
avali ação.

Command 2Roundup 3DMA 806 BR
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